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R
evolta! Essa é a definição para o sentimento dos 
bancários desde a quinta-feira 5, quando a federa-
ção dos bancos (Fenaban) apresentou, ao Coman-
do Nacional da categoria, o que chamam de “pro-

posta para fechar”: reajuste de 6,1% sem aumento real 
para os salários e todas as demais verbas salariais, como 
vales, auxílios, piso e PLR. 

Além disso, não apresentaram mais nada para resolver 
os principais problemas que atormentam a rotina dos tra-
balhadores: a pressão por metas e a sobrecarga de trabalho 
que adoecem. Os bancos também não propuseram nada 
para a assistência às vítimas de assaltos e sequestros, nem 
qualquer avanço para a PLR.

“Trazer uma proposta como essa após quatro rodadas 
de negociação é descaso”, avalia a presidenta do Sindi-
cato, Juvandia Moreira. “Apresentamos uma série de da-
dos, números que comprovam a viabilidade das nossas 
reivindicações e a federação dos bancos vem com esses 
6,1% para a mesa, ignorando questões fundamentais pa-
ra melhorar as condições de trabalho da categoria. Ou 
seja, querem a greve”, afirma a dirigente, lembrando que 
o Comando informou à Fenaban, na mesa de negocia-
ção, que a proposta era ruim e que seria levada às assem-
bleias para convocação da greve. 

Assembleia – No dia 12, os bancários de instituições pú-
blicas e privadas de São Paulo, Osasco e região farão as-
sembleia na Quadra, para rejeição da proposta e definição 
da greve por tempo indeterminado a partir do dia 19. No 
dia 18, os bancários voltam a se reunir em assembleia or-
ganizativa. 

“Vamos lotar a Quadra e mostrar aos bancos que os tra-

balhadores sabem o seu valor e exigem respeito. Se até lá os 
bancos realmente não trouxerem proposta decente, vamos 
parar”, reforça Juvandia. “As seis maiores instituições do 
país (BB, Caixa, Itaú, Bradesco, Santander e HSBC) alcan-
çaram lucro cerca de R$ 30 bi, somente nos primeiros seis 
meses deste ano. Outros tantos resultados apontam que o 
bancário vem perdendo nessa conta. Apesar dos avanços 
conquistados na luta e que garantiram desde 2004 aumento 
real nos salários e demais verbas todos os anos, a porcenta-
gem que fica para os trabalhadores do lucro dos bancos é 
cada vez menor. A quantidade de trabalho, por outro lado, 
é cada vez maior. Isso tem de mudar e vai ser este ano.”

Entenda os prazos para a greve – Para que a parali-
sação dos bancários não seja considerada ilegal e possa ser 
impedida pelos bancos judicialmente, uma série de prazos 
deve ser respeitada. 

Assim, após anunciada a proposta na mesa de nego-
ciação, o Sindicato está divulgando amplamente a re-
alização da assembleia do dia 12 na Folha Bancária e 

pelo www.spbancarios.com.br, para que o maior número 
possível de bancários participe. Além disso, o estatuto de 
alguns sindicatos preveem 72 horas para a realização de 
assembleias que convocam greve.

Votada a paralisação (que só pode ser estabelecida por 
assembleia de trabalhadores), a Lei de Greve determina 
que são necessárias no mínimo 72 horas para deflagração 
do movimento. Nesse período, os bancos e a sociedade 
devem ser comunicados de que os serviços poderão ser 
interrompidos.

“Cumprimos todos os parâmetros para que os ban-
cos não possam utilizar a Justiça para inviabilizar nosso 
protesto que é legítimo. A greve é o único mecanismo 
que os trabalhadores têm para pressionar os patrões, que 
têm o poder econômico nas mãos”, explica a presiden-
ta do Sindicato, Juvandia Moreira. “Estão encerradas as 
possibilidades de negociação e isso ficou claro quando 
os bancos anunciaram ser essa a ‘proposta final’. Vamos 
lutar pelo que é nosso direito: uma parte do lucro que 
geramos para o setor.”
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#vem pra greve, vem!
Trabalhadores fazem assembleia na 
quinta-feira 12 para rejeitar proposta 
sem aumento real e votar paralisação por 
tempo indeterminado a partir do dia 19

Bancos ganham em cima dos bancários
Seis maiores instituições*, no primeiro semestre de 2012 e 2013

2012 2013

R$ 52.393

R$ 62.544

Lucro líquido
por empregado

19,4%

2012 2013

R$ 86.830
R$ 98.653

Receitas de serviços e 
tarifas por empregado

13,6%

2012 2013

R$ 3.956.791

R$ 4.740.798

Carteira de crédito
por empregado

19,8%

2012 2013

285
304

Conta corrente
por empregado

6,9%

2012 2013

24,15
22,95

Empregados
por agência

- 5%

$

*Demonstrações financeiras: BB, Caixa, Bradesco, Itaú, Santander, HSBC

ASSEMBLEIA NA QUADRA nesta QUINTA 12, A PARTIR DAS 19H
RUA TABATINGUERA, 192 (PRÓXIMO À ESTAÇÃO SÉ DO METRÔ)

LEVE o crachá do banco ou holerite e DOCUMENTO COM FOTO PARA CREDENCIAMENTO
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Os bancários já se mobilizam 
para assembleia desta quinta-
feira 12 que vai deliberar sobre 
greve por tempo indetermina-
do a partir do dia 19, já que 
a federação dos bancos (Fena-
ban) apresentou proposta sem 
aumento real de salários e sem 
prever melhorias nas condições 
de trabalho, conforme reivin-
dica a categoria na Campanha 
Nacional 2013. 

A preparação para a assem-
bleia bem como a possível 

greve da categoria terá desta-
que no Momento Bancário com 
a Presidenta desta terça-feira 
10, a partir das 20h, ao vivo 
pelo www.spbancarios.com.br. 
O programa também contará 
com a participação dos sete 
coordenadores de regionais do 
Sindicato, que são pontos cen-
trais de informação, orientação 
e mobilização.

A presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, também irá 
esclarecer possíveis  dúvidas dos 

bancários sobre a última nego-
ciação com a Fenaban. 

Mande já suas perguntas ou 
comentários para debate@sp 
bancarios.com.br ou via Twitter 
usando #MBemDebate. Assista 
e participe! 

O Sindicato tem insistido 
para que a Caixa Federal apre-
sente proposta às reivindicações 
dos empregados discutidas em 
quatro negociações específicas, 
dentro da Campanha 2013. Na 
reunião de 3 de setembro, os 
negociadores do banco se com-
prometeram em se posicionar 
sobre as exigências dos trabalha-

dores após a Fenaban apresentar 
contraproposta à categoria na 
quinta-feira 5. 

“Desde a última reunião não 
tivemos retorno da Caixa. Is-
so é um desrespeito tremendo 
e convocamos os empregados a 
participar da assembleia desta 
quinta 12, na Quadra. É impor-
tante intensificar a organização 

nos locais de trabalho para for-
talecer a mobilização por nossas 
reivindicações gerais e específi-
cas”, afirma o dirigente sindical 
Dionísio Reis. 

Delegados sindicais – Para 
discutir a mobilização, o Sindi-
cato chama os delegados sindi-
cais para reuniões que serão rea-
lizadas nas regionais nesta sexta 
13, a partir das 9h. Os delega-
dos lotados no Centro, Paulista 

e zona sul se reúnem na sede; 
zona oeste e Osasco e região na 
regional Oeste; os trabalhadores 
das zonas leste e norte se reúnem 
respectivamente nestas regionais 
(endereços e telefones no expedien-
te desta página). 

Tesoureiros – No sábado 14, 
também às 9h, ocorre no Sindi-
cato (Rua São Bento, 413, Mar-
tinelli) encontro estadual especí-
fico de tesoureiros. 

“Bancários em pânico”, “Ban-
cário quer sua alma de volta” e 
“Basta de pressão por metas” 
foram alguns dos cartazes empu-
nhados por trabalhadores em ato 
da Campanha 2013.

O protesto no Centro, nessa 
segunda-feira 9, alertou clientes 
sobre a difícil situação dos bancá-
rios e convocou os trabalhadores 
para assembleia na quinta-feira 
12, na Quadra dos Bancários 
(leia mais na capa).

A manifestação passou por várias 
agências e chamou a atenção da po-
pulação, que interagiu com atores 
vestidos de diabo. Ao final, o Sindi-
cato armou, em frente ao Comple-
xo São João do Banco do Brasil, o 
“Portal do Inferno”.

“Há uma violência permanente 
contra o trabalhador, na pressão por 
metas”, disse a secretária-geral do 
Sindicato, Raquel Kacelnikas. 

Fantasmas e capetas tomam o Centro
Ato do Sindicato chama atenção para problemas 
de saúde causados pelas metas abusivas

Campanha 2013

Greve é tema desta terça 10

Delegados sindicais se reúnem na 6ª

Ao vivo pelo site, às 20h, Juvandia fala sobre 
proposta sem aumento real da Fenaban

Sem resposta para as reivindicações específicas, 
trabalhadores organizam mobilização

Caixa Federal

comunicação edital

EDITAL DE ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimen-
tos Bancários de São Paulo, inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 61.651.675/0001-95, Registro 
sindical nº DNT5262, por sua presidenta abai-
xo assinada, convoca todos os empregados em 
estabelecimentos bancários dos bancos públicos 
e privados, sócios e não sócios, dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, 
Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para a assembleia geral extraor-
dinária, que se realizará no dia 12 de setembro 
de 2013, às 19h, em primeira convocação, e 
às 19h30, em segunda convocação, no Centro 
Sindical dos Bancários, localizado à Rua Tabatin-
guera, nº 192, Centro, São Paulo, para discussão 
e deliberação acerca da seguinte ordem do dia:
1. Avaliação e deliberação sobre a rejeição da 
contraproposta apresentada pela FENABAN na 
reunião de 5/9/2013, em relação a minuta de 
reivindicações entregue em 30/7/2013;
2. Deliberação acerca de paralisação das ati-
vidades a partir das 00h00 do próximo dia 
19/9/2013, por prazo indeterminado.

São Paulo, 10 de setembro de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

ao leitor

Na mesa de negociação, a Fe-
naban apresentou proposta de 
reajuste de 6,1% para todas as 
cláusulas econômicas da conven-
ção coletiva da categoria. 

Essa proposta é ruim e está em 
desacordo com a capacidade fi-
nanceira do setor. Diante de uma 
inflação de 6,07% para nossa 
data base, o setor mais lucrativo 
do país apresentou proposta sem 
aumento real. 

Os bancos têm condições de 
atender às nossas reivindicações. 
O lucro dos seis maiores cresceu 
18,2% comparando o resultado 
do primeiro semestre de 2013 
com mesmo período de 2012. 
Os principais responsáveis pelo 
excelente resultado dos bancos 
no Brasil recebem cada vez me-
nos retorno: entre 1999 e 2005, 
em média, os acionistas ficavam 
com 25,9%, os impostos, 24%, 
e os bancários, 50,1% do valor 
adicionado do setor. Entre 2006 
e 2012, uma inversão: o governo 
continua em 23%, mas acionistas 
passaram a receber quase 40% e 
aos trabalhadores restaram 37%. 

Além disso, a proposta não 
trata de outras preocupações da 
categoria, como o fim das metas 
abusivas, das condições de tra-
balho que adoecem, das demis-
sões ou mais contratações para 
reduzir a sobrecarga de trabalho. 
Os bancos também não propu-
seram nada para a assistência às 
vítimas de assaltos e sequestros. 

Na próxima quinta 12, vamos 
para assembleia conversar com 
os bancários. Se a Fenaban não 
mudar a proposta, faremos greve 
a partir do dia 19. Participe!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Assembleia dia 
12: participe!

www.spbancarios.com.br
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uu Portal do Inferno encerrou manifestação

com a PRESIDENTA
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Fechar agências do Itaú por fal-
ta de funcionários já virou rotina. 
Na quinta-feira 5, foi a vez de 
uma unidade na Lapa onde havia 
apenas duas bancárias nos caixas, 
número insuficiente para atender 
à demanda. O Sindicato já ha-
via fechado outras unidades pelo 
mesmo motivo nos dias 14 e 30 
de agosto e 4 de setembro. Leia no 
www.spbancarios.com.br.

A entidade foi chamada por-
que a agência estava abarrotada 
de usuários. “Os clientes ficaram 
impacientes e começaram a ofen-
der e culpar as bancárias pelo mau 
atendimento”, conta a dirigente 
sindical Valeska Pincovai. O local 
permaneceu fechado na quinta e 
sexta, mas foi reaberto nessa segun-
da 9 por conta do compromisso do 
Itaú em contratar mais um caixa. 
“Vamos acompanhar a movimen-
tação. Se a agência estiver mui-

to lotada e os caixas não tiverem 
condições de atender os clientes, 
vamos fechá-la novamente”, avisa.

Mais contratações – Uma das 
principais reivindicações dos 
bancários na Campanha 2013 é 
por mais contratações no setor 
financeiro que, ao contrário, vem 
demitindo. O Itaú, por exemplo, 
foi o banco que mais cortou em-
pregos: de junho de 2012 a ju-
nho de 2013, foram eliminados 
4.458 postos de trabalho. 

“É uma política perversa. O 
banco demite, sobrecarregando 
os funcionários remanescentes, 
que adoecem e se licenciam por 
causa do volume de trabalho acu-
mulado, fazendo com que o aten-
dimento fique ainda mais preju-
dicado. Ao mesmo tempo, o Itaú 
lucrou R$ 7 bilhões no primeiro 
semestre”, critica Valeska. 

Falta de caixas já é rotina nas agências
Problema levou dirigentes sindicais a fechar unidade na quinta-feira. É a quarta ação do tipo 
em menos de um mês e mais um exemplo do descaso com que são tratados bancários e clientes 

Itaú

O Sindicato recebeu denúncias 
de que ocorrerão mais reduções no 
número de funcionários nas agên-
cias do Santander, dessa vez nas de 
porte A. As reduções de pessoal em 
agências D e E têm sido comuns 
no último semestre, com demis-
sões ou remanejamentos. 

O banco já teria comunicado 
que as unidades de porte A pas-
sarão a ter dois coordenadores, 
quatro caixas e dois gerentes por 
segmento. Hoje possuem quatro 
coordenadores, seis caixas e três 
gerentes por segmento. “Quem 
ficar vai enlouquecer”, afirma 

uma funcionária.
A diretora executiva do Sindi-

cato Maria Rosani ressalta que 
o banco está na “contramão” 
dos anseios dos funcionários e 
clientes. “Recentemente, o novo 
presidente do banco afirmou que 
seu foco seria o cliente. Como 

respeitar os clientes sem funcio-
nários?” De junho de 2012 a 
junho de 2013, o Santander já 
cortou 3.216 postos de trabalho 
no Brasil. Isso causa sobrecarga 
e adoecimentos. Além de mais 
contratações, a Campanha 2013 
reivindica melhores condições de 
trabalho (veja ao lado). 

Basta aos cortes de emprego! 
Segundo denúncias, banco quer diminuir número de funcionários em 
agências de porte A. Em 12 meses, já foram extintas 3.216 vagas no país

Santander

O Departamento Operacional de Pessoa Jurídica (DOPJ) do Bradesco 
sofreu uma reestruturação este ano que está causando danos aos bancá-
rios. O setor foi centralizado, obrigando muitos a trocarem de local de 
trabalho e até de cidade. Pior, outros estão sendo demitidos. Nos dias 29 
e 30 de agosto, foram 11. E os que permanecem sofrem assédio moral e 
cobrança de metas abusivas, fatores que levam ao adoecimento da catego-
ria, uma das principais preocupações dos bancários na Campanha 2013. 

O Sindicato já se reuniu com o banco cobrando soluções. “A direção não 
parece estar preocupada com o nível de adoecimento dos funcionários. A 
preocupação é só com o lucro. Ao que parece, os problemas no DOPJ 

estão longe de acabar”, afirma o dirigente do Sindicato Vanderlei Alves.
Um funcionário do setor relata que a humilhação tornou-se frequente. 

“As pessoas já entram de cabeça baixa, pois sabem que vão ser açoitadas. 
Não há pessoas suficientes e os que saem não são substituídos. Somos 
tachados de incompetentes e indisciplinados. Não há respeito.”

Entre as denúncias, está a criação do “prêmio VIP” (Valor Indicativo de 
Performance), que é destinado àqueles que vão menos ao banheiro, aten-
dem menos ao celular e conversam menos com os colegas.  

O Sindicato orienta os trabalhadores a continuar denunciando abusos, 
mandando e-mail para alves@spbancarios.com.br. 

Onda de demissões no Departamento Operacional de PJ
Bradesco

terça e quarta-feira 10 e 11 de setembro de 2013

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5667

Reajuste salarial
11,93% (5% de aumento real, além 
da inflação)

PLR
Três salários mais R$ 5.553,15

Piso
R$ 2.860,21 (salário mínimo 
do Dieese)

Vales alimentação, 
refeição, 13ª cesta e 
auxílio-creche/babá
R$ 678 ao mês para cada 
(salário mínimo nacional)

Abono-assiduidade
Cinco ausências abonadas, 
relativas aos cinco dias 31 do ano 
que não são pagos

Emprego
Fim das demissões em massa, 
mais contratações, combate ao PL 
4330 que regulariza a terceirização 
fraudulenta, pela ratificação da 
Convenção 158 da OIT (que inibe 
dispensa imotivada)

Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários (PCCS) para todos 
os bancários

Auxílio-educação
Pagamento para graduação e pós

Melhores condições 
de trabalho
Com o fim das metas individuais 
e abusivas, da meta do dia e do 
assédio moral que adoece 
os bancários

Segurança
Mais proteção nas agências e 
proibição do porte das chaves de 
cofres e agências por bancários

Igualdade de 
oportunidades para bancários 
e bancárias, trabalhadores com 
deficiência e contratação de pelo 
menos 20% de afro-descendentes

Pauta geral 
Fim do fator previdenciário, contra 
o PL 4330, pela reforma política, 
reforma tributária, democratização 
dos meios de comunicação, 
mais investimentos para a 
Saúde, Educação e transporte 
público de qualidade, além da 
regulamentação do Sistema 
Financeiro Nacional

PRINCIPAIS 
reivindicações 

deste ano

A violência continua assombrando os bancários do CAT (Cen-
tro Administrativo Tatuapé), que tem cerca de 5.500 trabalhadores e 
funciona 24 horas. Na sexta 6, os dirigentes sindicais Sérgio Lopes, o 
Serginho, e Ana Tércia entregaram ofício à PM solicitando patrulha-
mento ostensivo na área. “Entregamos o documento e agora exigimos 
que o banco faça sua parte e dê segurança aos bancários”, disse Ser-
ginho. Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5677.

Por segurança no CAT
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FRANCÊS E MATEMÁTICA
Quem quer aprender Francês pode aproveitar 
a oportunidade e se matricular no curso para 
iniciantes do Centro de Formação Profissional 
do Sindicato. As aulas, que começam dia 18, 
são às quartas, das 19h às 21h. Também há 
vagas para Matemática Financeira, aos sába-
dos, das 9h às 13h, com início dia 14. Reserve 
já a sua vaga e informe-se sobre valores pelo 
3188-5200.

CIÊNCIAS DO TRABALHO
As inscr ições 
para a gradua-
ção em Ciências 
do Trabalho da 
Escola Dieese 
estão abertas 
até o dia 30 de 
outubro. São 40 
vagas disponíveis e a mensalidade custa R$ 
650. Os candidatos também podem pleite-
ar três bolsas de 90%. Inscrições e informa-
ções na Rua Aurora, 957, Santa Ifigênia, de 
segunda a sexta, das 9h às 20h, ou no site  
portalescola.dieese.org.br 

PESCA EM NOVEMBRO
A pesca esportiva faz sucesso entre os bancá-
rios. Prova disso é que as vagas para o 5º Tor-
neio de Pesca em Dupla do Sindicato foram 
todas preenchidas em poucos dias. A compe-
tição será realizada no pesqueiro Parque Ma-
eda, em Itu, no dia 30 de novembro, a partir 
das 9h, nos tanques sete e oito. Os melhores 
pescadores serão premiados.

TRÊS VEZES TRUCO!
O 2º Torneio de Tru-
co em Trio dos Ban-
cários já está com 
inscrições abertas. 
As partidas serão 
disputadas a partir 
de 19 de outubro e 
o campeonato será 
na Quadra dos Ban-

cários (Rua Tabatinguera, 192, Sé). Para entrar 
no jogo é necessário ser sócio ou dependente. 
No entanto, cada trio poderá ter participação 
de um convidado. A inscrição para associados 
e dependentes é gratuita. Reserve já a sua va-
ga pelo edsonpiva@spbancarios.com.br.

CYBER E WI-FI
A internet utilizada pelos bancários na sede 
do Sindicato (wi-fi e Cybercafé) terá uma velo-
cidade ainda maior. No entanto, para efetivar 
a melhoria, os serviços ficarão indisponíveis 
por alguns dias. A previsão do retorno é em 
11 de setembro.

Na carteira de trabalho o registro é 
de Agente de Marketing I. O salário 
é R$ 800, mas bruto é R$ 600. Você, 
bancário, deve estar pensando que esse 
trabalhador com salário tão baixo não 
tem nenhuma relação com suas ativi-
dades. No entanto, a rotina dele inclui 
abertura e transações em contas bancá-
rias, investimentos, venda de produtos 
e metas diárias e abusivas. Só que sem 
os direitos previstos na Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT) da categoria.

Essa é a realidade de um trabalhador 
contratado por uma terceirizada que 
presta serviços para um grande banco. 
A fachada não leva o nome do banco, 
mas é só entrar no prédio que a marca 
da instituição financeira está estampa-
da na parede. “Quando abrimos a te-
la do sistema é o nome do banco que 
surge. E lá meu nome aparece com o 
cargo de gerente de conta. Os brindes 
que ganhamos, o panetone no Natal, 
tudo vem em nome do banco.” 

A situação ilustra o que pode se tor-
nar a atividade bancária em todo o pa-
ís, caso o Projeto de Lei 4330/2004, 
do deputado Sandro Mabel (PMDB-
GO), seja aprovado. O PL, que ho-
je está na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara, permite 
a terceirização em todos os setores 
da empresa, inclusive nas atividades-
fim. Com isso, os bancos não teriam 
mais qualquer impedimento legal para 
substituir os bancários por trabalha-
dores terceirizados.

Controle do banheiro – “Temos uma 
pausa de 20 minutos para comer e ir ao 
banheiro. Qualquer ida ao banheiro du-
rante o expediente deve ser solicitada ao 
supervisor. Mas tem um limite, se estou-
rar nas pausas, não pode ir mais”, conta 
outra terceirizada.

“E temos o desafio do dia ou metas 
diárias, que são surpresas e quem atinge 
pode ir embora mais cedo, não há remu-
neração pra isso”, explica a trabalhadora.

TST é contra – A luta contra o PL 4330 
também recebeu a adesão de 19 dos 27 
ministros do Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), instância máxima da Justiça 
Trabalhista. Eles enviaram carta à CCJ 
destacando a provável “migração massiva 
de milhões de trabalhadores hoje enqua-
drados como efetivos das empresas a um 
novo enquadramento, como trabalhado-
res terceirizados, deflagrando impressio-
nante redução de valores, direitos e ga-
rantias trabalhistas e sociais”. 

Grande ameaça à categoria bancária
Depoimentos de 
terceirizados mostram 
como pode ser 
precarizado o trabalho 
bancário caso projeto de 
lei seja aprovado

Terceirização

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO

terça e quarta-feira 10 e 11 de setembro de 2013

Pressão da CUT 
na Câmara

Vigílias da CUT em Brasília e 
atos em todo o país têm conseguido 
impedir a votação do PL 4330 na 
CCJ da Câmara. A mais recente vi-
tória foi a decisão de realizar Comis-
são Geral sobre o tema e o compro-
misso assumido pelo presidente da 
Casa, deputado Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), de não votar o 
projeto até lá.

A Comissão Geral, uma espécie 
de audiência pública, deverá ocor-
rer em 17 de setembro. “Ganhou-
se tempo e espaço para discussão”, 
avalia o deputado Ricardo Berzoini 
(PT-SP), um dos parlamentares em-
penhados na luta contra o 4330.

Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=5648
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www.spbancarios.com.br/
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